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RESUMO: Com o objetivo de avaliar a 
seletividade do herbicida halosulfuron-methyl em 
cultivares de sorgo para produção de energia, foi 
instalado experimento, sob condições de casa de 
vegetação na Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, 
MG. O halosulfuron foi aplicado nas doses de 150, 
300 e 450 g ha-1 nos cultivares de sorgo sacarino 
BRS 511, BRS 506 e sorgo biomassa CMSXS 7015, 
quando as plantas encontravam-se com 3 e 6 
folhas. As plantas de sorgo apresentaram índice de 
aproximadamente 15% de fitotoxicidade em função 
da dose de 450 g ha-1 de halosulfuron aplicado no 
estádio fenológico de crescimento de 3 folhas, 
enquanto que na aplicação no estádio de 6 folhas a 
fitotoxicidade média foi de aproximadamente 8%. 
Decréscimo na altura das plantas de sorgo foi 
observado à medida que se aumentava a dose do 
herbicida halosulfuron de modo que aos 21 dias 
após a aplicação foi observado redução de 6 cm. A 
biomassa foi reduzida em aproximadamente 50% na 
dose de 450 g ha-1 do halosulfuron. Os resultados 
permitem inferir que o herbicida halosulfuron 
mostrou-se seletivo para os cultivares de sorgo 
estudado quando aplicado em estádios fenológicos 
de crescimento mais avançados da cultura e na 
dose de 150 g ha-1, evidenciando um possível uso 
deste herbicida na cultura do sorgo para produção 
de energia.  

 
Termos de indexação:  Sorghum bicolor, 
fitotoxicidade, estádio fenológico  

 
INTRODUÇÃO 

 
Nos últimos anos, preocupações crescentes de 

poluição ambiental e segurança energética, tem 
feito o setor sucroalcooleiro brasileiro enfrentar um 
aumento progressivo dos custos de produção sem 
comprometer os rendimentos agrícolas e industriais. 
Nesse cenário, o sorgo biomassa tem sido 
considerado uma boa fonte de energia e o sorgo 

sacarino uma alternativa complementar a produção 
de etanol (Whitfield et al, 2012).  

A aplicação de herbicidas em pós-emergência 
em várias culturas tem sido a alternativa mais viável 
encontrada pelos produtores no manejo das plantas 
daninhas, entretanto, para a cultura do sorgo não há 
muita opções de produtos disponíveis no mercado.  

O halosulfuron-methyl é um herbicida 
pertencente ao grupo químico das sulfoniluréias, 
com ação predominantemente de pós-emergência, 
sistêmico e recomendado para o controle de plantas 
daninhas em áreas de canaviais (Rodrigues & 
Almeida, 2005) podendo vir a ser usado na cultura 
do sorgo para produção de energia. Contudo, o uso 
das sulfoniluréias, requer a observação de alguns 
fatores, como o cultivar utilizado e o estádio 
fenológico da cultura no momento da aplicação que, 
quando descuidados, podem interferir em sua 
seletividade e causar fitotoxicidade à cultura (López 
Ovejero et al., 2003). Entretanto, até o presente 
momento, são raros os estudos mostrando o efeito 
deste herbicida em cultivares de sorgo. 

O objetivo deste trabalho foi de determinar a 
reposta do herbicida halosulfuron-methyl em 
cultivares de sorgo. 

 
MATERIAL  E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em condições de 
casa de vegetação na Embrapa Milho e Sorgo, Sete 
Lagoas, MG. Vasos com capacidade de 500 ml 
foram completados com terra proveniente da 
camada superficial de um Latossolo Vermelho, 
textura argilosa, adubado de acordo com análise do 
solo.  

Sementes de sorgo sacarino BRS511, BRS506 e 
sorgo biomassa CMSXS 7015 na quantidade de três 
para cada vaso, foram utilizadas para o plantio. 
Após a emergência foi realizado o desbaste para 
manter uma planta por parcela experimental. O 
herbicida halosulfuron foi aplicado nas doses de 
150, 300 e 450 g ha-1. Para a aplicação dos 
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tratamentos utilizou-se um pulverizador costal 
pressurizado a CO2, (2,15 kgf cm2), equipado com 
bico tipo XR-Teejet 110.02 VS, aplicando-se o 
equivalente a 120 l ha-1 de calda. 

 O delineamento estatístico adotado foi o 
inteiramente casualizado, com quatro repetições, 
sendo cada vaso considerado como uma unidade 
experimental. As avaliações de fitotoxicidade visual 
foram realizadas aos 3, 7, 14 e 21 dias após a 
aplicação (DAA), utilizando-se escala de 0 a 100%, 
onde 0 significa nenhum sintoma, enquanto 100% 
significa a morte total das plantas. Aos 21 DAA as 
plantas de sorgo foram cortadas rentes ao solo, 
lavadas e secas em estufa de circulação forçada de 
ar para a determinação da biomassa seca.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e posteriormente foram ajustadas 
regressões matemáticas, escolhendo-se os modelos 
com base no comportamento biológico da variável 
estudada, da significância dos coeficientes da 
equação e no valor de R2. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Através da análise de variância, foi detectado 

efeito significativo da interação entre herbicidas e os 
cultivares utilizados. Os resultados de fitotoxicidade 
aos 5 dias após a aplicação (DAA) podem ser 
observados na figura 1. 

Observa-se um aumento do efeito tóxico do 
halosulfuron quando aplicado em plantas de sorgo 
com três folhas independente do cultivar, 
caracterizado por necrose foliar e redução do 
crescimento das plantas. 

Hennigh et al (2010), observou que aplicação 
pós emergente, uma semana após aplicação, da 
combinação nicosulfuron + rimsulfuron em 
diferentes etapas do crescimento de sorgo granífero 
foi mais prejudicial em plantas com 3 a 5 folhas, 
corroborando com os resultados encontrados neste 
trabalho. 

Não houve diferenças significativas referente a 
altura das plantas para estádios fenológicos de 
aplicação, entretanto, diferenças foram detectadas 
em função da dose de halosulfuron com redução de 
12,5% quando da aplicação de 450 g ha-1 (Figura 2). 
Todavia, plantas em fase inicial de crescimento são 
mais suscetíveis a herbicidas pelo fato de 
absorverem estes mais rapidamente (Coetzer et al., 
2002). Maior absorção do herbicida no inicio da fase 
crescimento pode resultar em concentrações 
elevadas do halosulfuron no interior das células, 
reduzindo o crescimento das plantas. 

Observa-se na figura 3 um decréscimo da 
biomassa de aproximadamente 50% quando da 
aplicação de 450 g ha-1 do halosulfuron. Abit et al 
(2011) não observou decréscimo na biomassa de 
plantas e grãos quando utilizado o herbicida 
halosulfuron em dose semelhante, diferindo dos 
resultados observados neste estudo. 

 
Figura 1.  Fitotoxicidade aos 5 dias após a 

aplicação, do halosulfuron-methyl  em cultivares de 
sorgo quando aplicado em diferentes estádios 
fenológicos de crescimento da cultura. 
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Figura 2.  Altura de plantas de sorgo em função 

da aplicação de diferentes doses de halosulfuron-
methyl. 

 
 

 
Figura 3.  Biomassa seca acumulada de plantas 

de sorgo em função da aplicação de diferentes 
doses de halosulfuron-methyl. 

 
 

 
CONCLUSÕES 

 
O herbicida halosulfuron-methyl apresenta níveis 

de fitotoxicidade inferiores a 8% podendo ser 
considerado como seletivo para os cultivares BRS 
506, BRS 511 e CMSXS 7015 quando aplicado até 
o estádio de 6 folhas na dose de 150g ha-1. 

Estudos mais detalhados do efeito de 
halosulfuron-methyl na cultura do sorgo sacarino e 
biomassa devem ser realizados visando à avaliação 
da produtividade destes em nível de campo. 
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